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INTRODUÇÃO 

Parece  que  a  luta  pela  liberdade  impressionou  tanto  os pernambucanos que duzentos anos depois seu espírito ressurgiu ali,  como  em  nenhuma  outra  região  do  Brasil  quando  o  jugo português estava para ser finalmente derrubado. 



Durante a maior parte desse longo intervalo, no entanto, Portugal seguiu uma política de portas fechadas com o Brasil, fortalecendo seu domínio sobre a rica colônia por meio de todos os artifícios concebíveis, comercial ou intelectualmente. 



As  duas  primeiras  impressoras  instaladas  no  Brasil  foram confiscadas;  todos  os  livros  importados  tiveram  que  ser censurados; foi aprovada uma lei em 1720 que ninguém poderia 5 



desembarcar no Brasil a menos que estivesse a serviço do rei ou da igreja. 



Para que o aprendizado não levasse à insatisfação e à revolta, os governantes  portugueses  proibiram  a  abertura  de  quaisquer escolas  no  vasto  estado  de  Minas  Gerais,  onde  ouro  e  pedras preciosas  haviam  sido  descobertos.  E,  em  um  esforço desesperado para restaurar a diminuição da riqueza e o prestígio decaído  de  Portugal,  a  colônia  foi  implacavelmente  explorada  e tributada. 
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BREVE CRONOLOGIA 




SÉCULO XVI 

Em 1498, Cristóvão Colombo descobriu a América; Vasco da Gama navegou  pela  África  até  a  Índia.  A  competição  tornou-se  tão acirrada entre Portugal e Espanha que o Papa Alexandre VI emitiu uma bula de demarcação que delimitava as esferas de suas posses no Novo Mundo, dando o Brasil a Portugal. Em 22 de abril de 1500, o Brasil foi descoberto pelo português Pedro Álvares Cabral. Em 1513, Balboa descobriu o Oceano Pacífico. Em 1519 um dos navios de  Magalhães  circundou  o  globo.  Cortês  capturou  a  Cidade  do México e fundou uma colônia espanhola. Em 1532, Pizarro iniciou a conquista do Peru. Em 1549, os primeiros esforços planejados foram  feitos  para  colonizar  o  Brasil.  Em  1555,  os  franceses desembarcam e se instalam em uma ilha da baía onde hoje fica o 7 



Rio 

de 

Janeiro. 

Outros 

desembarques 

foram 

feitos 

posteriormente no Norte do Brasil. Entre 1580 e 1640, o Brasil, na dependência de Portugal, ficou sob o domínio da Espanha, que, por intermédio de Filipe II, conquistou a Holanda e Portugal. 




SÉCULO XVII 

Na Europa, a Guerra dos Trinta Anos (1618-48) foi um período de divisão e confusão que levou as nações da Europa Oriental a se voltarem  para  o  oceano  em  busca  de  expansão.  A  esfera  das hostilidades  foi,  assim,  ampliada  para  incluir  o  Novo  Mundo.  O 

Brasil continuou sua defesa  contra  a invasão de estrangeiros. O 

açúcar trouxe riqueza e prestígio ao Norte do Brasil, também um grande  fluxo  de  escravos.  O  sertão  foi  explorado  pelos  jesuítas, conquistado  e  ampliado  pelos  bandeirantes.  A  segunda  metade do  século  foi  marcada  por  um  sentimento  crescente  de nacionalismo e  revoltas contra  os governantes portugueses. Em 1617, os franceses foram finalmente expulsos do Brasil, embora, em  sua  hostilidade  a  Portugal,  fizessem  outra  tentativa,  quase cem  anos  depois,  de  invadir  o  país.  (1710-11).  Em    1624,  os holandeses invadiram a Bahia e foram repelidos após um ano. Em 1629,,  os  holandeses  tomaram  Recife,  e  o  conde  Maurício  de Nassau surgiu como governador de sua Nova Batávia.  Em 1640, Portugal  se  revoltou  da  Espanha,  recuperou  sua  liberdade  e, assim,  trouxe  o  Brasil  novamente  sob  controle.  Em  1654,  os holandeses  foram  finalmente  e  completamente  expulsos.    Em 1607,  uma  colônia  foi  fundada  em  Jamestown,  Va.  1620.  Os peregrinos do Mayflower chegam a Plymouth, Mass. 1665-75. O 

Império Espanhol se desintegra sob Carlos II. 
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SÉCULO XVIII 



Os  colonos  da  América  do  Norte  se  expandiram,  movendo  suas fronteiras para o oeste. Para o Brasil, isso provocou um “século de ouro  e  discórdia”.  A  descoberta  de  ouro,  diamantes  e  outras pedras preciosas precipitou uma corrida que levou ao abandono da agricultura e do comércio. Portugal impõs medidas severas e impostos excessivos, levando a amarguras e revoltas. Entre 1763 

e 77, o Brasil e seus vizinhos espanhóis se chocaram por causa de limites, vagos e indefinidos. Em 1789, o movimento revolucionário denominado Inconfidência foi traído; e Tiradentes, um dos líderes, enforcado. 




SÉCULO XIX 

Na  Europa,  Napoleão  subiu  ao  poder.  No  Brasil,  o  século  foi marcado  por  um  conflito  cada  vez  maior  entre  portugueses  e nativos, a luta pela independência, a unificação sob o Império, as guerras  contra  os  ditadores  sul-americanos  e  o  nascimento  da República.  Em  outras  partes  do  continente,  durante  o  primeiro quarto  do  século,  as  colônias  lutaram  pela  independência  sob Bolívar da Venezuela, San Martin da Argentina, O'Higgins do Chile e outros.  Em 1808, Dom João VI de Portugal fugiu de Napoleão para  o  Brasil.  Elevou  o  Brasil  à  categoria  de  reino  comum.  Em 1821,  regressou  a  Portugal,  deixando  o  filho  D.  Pedro  I  como regente.  Em  1822,  em  7  de  setembro,  Dom  Pedro  I  declarou  a independência  do  Brasil.  Em  1831,  Dom  Pedro  I  foi  obrigado  a abdicar  em  favor  de  seu  filho.  O  país  foi  governado  por  uma regência até 1840. Em 1840, Dom Pedro II foi coroado imperador aos  quinze  anos.  Entre  1851  e  1870,  o  Brasil  esteve  em  três 9 



guerras  contra  ditadores  de  países  vizinhos;  o  mais  longo  e sangrento foi aquele contra Solano Lopez, ditador do Paraguai, em que Brasil, Argentina e Uruguai lutaram lado a lado. Em 1870, no Rio de Janeiro, foi organizado o primeiro Clube Republicano. Entre 1870 e 1879, o Brasil teve um período de paz - um tempo para o social e, entre 1861 e 1865, a Guerra Civil foi travada nos Estados Unidos. Em 1864, Maximiliano da Áustria chegou ao México como imperador. Após um breve governo gasto em constante luta com as  forças  nativas  sob  o  grande  patriota  mexicano  Juarez, Maximiliano foi executado. Em 1865, a décima terceira emenda aboliu  a  escravidão  nos  Estados  Unidos.  Em  1870,  o  dogma  da infalibilidade papal foi proclamado. Em 1876, Dom Pedro visitou os  Estados  Unidos  em  comemoração  ao  centenário  da independência. Em 1888, a 13 de maio, a escravidão foi abolida no  Brasil.  Em  1889,  a  15  de  novembro,  o  Brasil  foi  declarado República  e  a  família  imperial  exilada.  Entre  1889  e  1891,  o marechal Deodoro da Fonseca governou como chefe provisório e depois  como  presidente  eleito.  Entre  1891  e  1894,  o  Marechal Floriano  Peixoto,  o  “Marechal  de  Ferro”,  sucedeu  Deodoro.  Em 1894, Prudente de Moraes Barros foi eleito primeiro presidente civil do Brasil. 




SÉCULO XX 

Em  1902,  o  presidente  Rodrigues  Alves,  foi  um  organizador conhecido por embelezar a capital e pelas medidas sanitárias para o  país  como  um  todo.  Em  1906,  Afonso  Penna  foi    eleito presidente; incentivou a imigração e a agricultura. Em 1907, Ruy Barbosa representou o Brasil  na Segunda Conferência de Haia. Em 1909,  morreu  o  presidente  Penna;  sucedeu  o  Vice-Presidente Peçanha. O General Hermes da Fonseca, governou até 1914. Entre 10 



1914  e  1915,  Wenceslau  Braz,  Presidente  do  Brasil,  realizou  a assinatura do Pacto ABC. Em 1917, a Alemanha notificou outras nações  da  guerra  submarina  irrestrita.  Três  navios  brasileiros foram torpedeados. No dia 26 de outubro, declarou-se o estado de guerra entre Brasil e Alemanha. Em 1918, Rodrigues Alves foi novamente  eleito  presidente,  mas  faleceu  no  cargo.  Em  1919, nova  eleição  deu  a  presidência  a  Epitácio  Pessoa.  Em  1910,  a revolução irrompeu no México. Em 1914, o Kaiser alemão chamos os  compromissos  internacionais  de  “pedaços  de  papel”.  Entre 1914  e  1918  a  primeira  guerra  mundial  foi  travada.  Em  1917,  a revolução  tirou  a  Rússia  da  guerra.  Em  1918,  foi  assinado  o armistício que pôs fim à Primeira Guerra Mundial. Em 1920, a Liga das  Nações  se  reuniu  pela  primeira  vez.  Em  1926,  o  Brasil renunciou à Liga das Nações. Entre 1926 e 1930, Washington Luiz foi  o  presidente.  Em  1930,  a  3  de  outubro,  a  revolução  levou  à derrubada  do  governo  e  ao  estabelecimento  de  um  regime provisório de Getúlio Vargas. Em 1934, foi aprovada a constituição que inaugurou a Segunda República. Vargas presidente. Em 1937, a Constituição foi suspensa e uma nova decretada pelo presidente Vargas, que instituiu o “Estado Novo”. Em 1942, a 22 de agosto, o Brasil declarou guerra à Alemanha e à Itália.  O primeiro governo sul-americano a tomar tal atitude.  Em  1943, a  6 de fevereiro, o Brasil aderiu às Nações Unidas e aderiu à Carta do Atlântico. Em 1939,  a  Segunda  Guerra  Mundial  começou  com  a  invasão  da Polônia  pela  Alemanha.  1946:  Posse  do  general  Eurico  Gaspar Dutra, eleito em 1945, após a renúncia de Vargas. 1950: Getúlio Vargas  é  eleito  presidente.  1954:  Suicídio  de  Vargas.  Assume  a Presidência  da  República  o  seu  vice,  Café  Filho.  1955:  Juscelino Kubitschek  é  eleito  presidente.  1960:  Inauguração  de  Brasília,  a nova  capital  do  Brasil.  1961,  Janeiro:  Jânio  Quadros  assume  a presidência  da  República;  Agosto:  Jânio  Quadros  renuncia; assume  o  vice,  João  Goulart.  1964,  31  de  Março:  Golpe  Militar; destituição  de  João  Goulart.  Assume  a  presidência  o  general 11 



Humberto  de  Alencar  Castello  Branco.  1965:  Abolido  o pluripartidarismo  e  instituído  o  bipartidarismo:  Arena  e  MDB. 

1967,  Aprovada  pelo  Congresso  a  sexta  Constituição  Brasileira. 

Assume a presidência o General Artur da Costa e Silva. Dezembro: O  Congresso  é  fechado  e  é  decretado  o  AI-5.  1969:  Assume  a presidência o General Emílio Garrastazu Médici. 1974: Assume a presidência o General Ernesto Geisel. 1978: Geisel envia emenda ao Congresso que acaba com o AI-5. 1979: Assume a presidência o General João Baptista de Oliveira Figueiredo. 1980: Fundação do Partido dos Trabalhadores. 1984: 25 de abril - Emenda Dante de Oliveira é rejeitada no congresso por não atingir número mínimo de votos a favor. 1985, 15 de janeiro, Eleito Tancredo Neves pelo colégio  eleitoral.  15  de  março,  assume  a  presidência interinamente  José  Sarney,  vice  de  Tancredo,  pois  Tancredo estava  internado  com  complicações  após  uma  cirgurgia  de apendicite.  21  de  abril,  o  falecimento  de  Tancredo  Neves  é declarado oficialmente. 22 de abril, José Sarney é empossado em definitivo.  1986,  1  de  março,  lançado  o  Plano  Cruzado,  com  a criação  da  nova  moeda  nacional,  o  cruzado  (Cz$).  15  de novembro,  eleição  para  a  assembleia  nacional  constituinte  que ficaria encarregada de estabelecer a nova constituição brasileira. 

1988: Promulgada a Constituição de 1988. 1989: Eleito Fernando Collor  de  Mello.  1992:  Fernando  Collor  sofre  o  processo  de impedimento,  assumindo  seu  vice,  Itamar  Franco.  1994: Lançamento  do  Plano  Real,  pelo  então  Ministro  da  Fazenda, Fernando  Henrique  Cardoso.  1995:  Assume  a  Presidência Fernando Henrique Cardoso, eleito por maioria no primeiro turno da eleição do ano anterior. 1999: Reeleição de Fernando Henrique Cardoso.  2003:  Assume  a  presidência  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 

2006: Reeleição de Luiz Inácio Lula da Silva. 2010: É eleita Dilma Rousseff,  a  primeira  mulher  a  ser  presidente  do  Brasil.  2013: Manifestações tomam  conta das  ruas, na maior parte do Brasil. 

2014: Dilma Vana Rousseff é reeleita presidente do Brasil. 2015: 12 



Manifestações voltam a tomar conta das ruas, na maior parte do Brasil.  2016:  Dilma  Rousseff  sofre  o  processo  de  impeachment, assumindo seu vice, Michel Temer. 2018: Jair Bolsonaro, Capitão reformado do Exército Brasileiro, é eleito 38º presidente do Brasil com 55% dos votos no segundo turno. 









































13 










DESCOBERTA E COLONIZAÇÃO 

 

Embora  o  príncipe  Henrique,  o  Navegador,  de  Portugal,  nunca tenha  chegado  às  misteriosas  costas  do  Brasil,  seu  espírito destemido  inspirou  marinheiros  portugueses  e  espanhóis  ao longo do século XV. Tinha uma visão de império ao fundar a sua grande escola naval em Sagres e incitar os capitães lusitanos para o sul,  descendo a  costa de África e  a oeste nas  suas viagens de descoberta. 



Após a jornada infrutífera do espanhol Vicente Pinzón, um velho companheiro  de  Colombo  que  havia  feito  o  reconhecimento  da foz  do  Amazonas,  a  segunda  descoberta  do  Brasil  foi  feita  pelo almirante português Pedro Álvares Cabral em 22 de abril de 1500. 

O almirante Cabral, em seu  caminho para a Índia, viajou para o oeste, aparentemente para evitar o marasmo da costa africana, 14 



mas,  como  muitos  historiadores  acreditam,  com  a  intenção deliberada de tomar posse de um território já conhecido. Por fim, ele navegou até uma baía que chamou de Porto Seguro e, alguns dias depois, desembarcou no que julgou ser uma ilha. 



Cabral  tomou  posse  em  nome  de  D.  Manuel  de  Portugal, batizando-a  de  Terra  da  Verdadeira  Cruz  (Vera  Cruz).  Dom Manuel,  porém,  mais  interessado  nas  possibilidades  das  Índias Orientais, deu pouca atenção à descoberta. Coube às atividades de  piratas  e  marinheiros  de  outras  nacionalidades,  que  se infiltravam  e  negociavam  com  os  índios,  obrigar  seu  filho,  dom João III, a zelar pelo povoamento do país. Isso foi realizado por ele de uma maneira única. 



Não  foi  até  o  Rei  Manoel  de  Portugal,  mais  tarde,  enviar expedições  para  explorar  a  chamada  ilha  que  a  extensão  e  as possibilidades da nova descoberta começaram a ser apreendidas. 

Entre  1501  e  1504  duas  frotas  foram  expedidas  de  Portugal:  a primeira,  sob  André  Gonçalves,  navegou  ao  longo  da  costa  do Cabo de São Roque para o sul; e a segunda, sob Gonçalo Coelho, procedia  da  Bahia  em  direção  ao  sul.  Na  última  expedição navegou  o  cosmógrafo  florentino  Amerigo  Vespucci,  que  foi  o primeiro a saber que a nova descoberta não foi uma parte da costa da Índia, mas um grande continente ocidental, separado e além da Ásia, um Novo Mundo. Sua memória é imortalizada no nome 

“América”, que foi dado primeiro ao Brasil, depois estendido para incluir toda a América do Sul e, finalmente, tornou-se o título de todo o Novo Mundo. Quando a primeira  república foi criada na América, sua constituição deu-lhe o nome de “Estados Unidos da América”  e  o  seu  povo  em  geral  reivindicou  o  título  de 
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